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O caminho da escravidão

			G.H. vinha passando por um momento delicado em sua existência. Andava de um bar a outro, bebia o quanto podia, decerto, não estava funcionando. Certamente, tentava fugir de sua vida medíocre e sem sentindo, tentava amenizar o existencialismo com álcool. Emagreceu, a cada dia perdia mais peso, se alimentava mal, isso quando se alimentava, dormia pior ainda. Nas noites sombrias em que vagava de um bar a outro, escrevia seus textos, que ajudavam a suportar e descarregar parte do seu fardo. 

		


		
			
Vestígios & fragmentos

			Ando tentando me encontrar em vestígios do passado, em memórias fragmentadas de um tempo distante, porque eu era feliz. 

			Mergulhei tão fundo nas trevas do abismo introspectivo que fui incapaz de retornar. 

			Ando perdido dentro de mim mesmo, sem saber, mais uma vez, quem sou e para onde devo ir. 

			Os meus passos são lentos e inseguros, como se eu não soubesse andar. Os meus dias são reflexos de repetições turvas. 

			Ando tentando me encontrar numa poesia trágica, incompreensível, violenta e sádica; que é a vida. Em muitos textos e reflexões, que eu mais os sinto do que entendo, com lágrimas e sentimentos contextualizados que a maioria dos indivíduos jamais irá compreender. 

			Comumente vivia entre os indivíduos simples, que falavam sobre futebol: sobre as vitórias e derrotas; falavam sobre o tempo: choverá ou não hoje?; falavam sobre violência: mataram alguém no meu bairro; falavam sobre o fulano traído; falavam, falavam, falavam e nunca diziam nada. Algumas vezes na companhia de sua própria solidão e alguns drinques num balcão de um bar, G.H. era enquadrada, ora por alguns homens e ora por algumas mulheres. Confundiam sua beleza peculiar com a de seres rasos. Alguns homens falavam de dinheiro, de seus carros, suas viagens; tudo na esperança de convencer G.H.. Mas seria necessariamente demasiado mais do que meras ilusões cotidianas para convencê-la. De cara, G.H. percebia o quão vazio os indivíduos podiam ser, acreditando que dinheiro era charme, – talvez – mas não para G.H.. Nem um daqueles sequer foram capazes de lhe oferecer uma conversa de verdade, uma companhia verdadeira. Todos, que ora falavam com G.H., única e exclusivamente, estavam interessados em seu corpo e em sua beleza. Quando G.H. falava de forma mais profunda, nunca era correspondida.

			G.H. vinha escrevendo muitos aforismos de como se sentia. Isso ajudava a não desistir de continuar existindo. 

		


		
			
Cartas a Deus

			Ando tão cansado ultimamente, tenho dado continuidade em coisas sem saber os porquês. Tenho atravessado desertos inteiros calado. Tenho perdido essência, tenho buscado refúgio na solidão, tenho procurado por mim mesmo em tantas formas e lugares, tenho lido meus textos antigos, mas já não sei se ainda estou ali. Me parece que as coisas, que um dia eu amei e depositei parte de mim, lembram de tudo... menos a mim. 

			No entanto, na penumbra de uma noite fria em seu quarto escrevia, possesso por uma tristeza abissal que o fazia chorar, um misto de raiva e fúria, ódio e angústia, um desejo de se brutalizar, violentar, flagelar, expurgar a dor que não era carnal mas espiritual, um desejo de se expurgar, se purificar ou se extinguir. 

			24 de janeiro de 2019

		


		
			
Renascer

			É difícil ter que renascer todos os dias, se junto renasce os mesmos medos, os mesmos erros e as mesmas dores. Renasce, também, o mesmo vazio ignoto. 

			Pois é difícil! Eu não sei o que procuro porque não sei o que me falta. Tenho dúvidas se estou onde deveria estar ou estou perdido. 

			24 de janeiro de 2019

		


		
			
A solidão canta suas tragédias

			Eu passei a minha vida toda vivendo só, me sentindo estranho e sendo condicionado a isso pela sociedade. Suportei tragédias introspectivas por ser incompreendido, fui rejeitado e humilhado, surtei em silêncio e tive de lidar com conflitos pessoais por não me encaixar em grupo algum, de fingir ser algo que eu nunca fui. Eu retraí cada sentimento ruim e doloroso o quanto pude suportar. Tentei fugir de quem eu era e acabei percebendo que nunca faria parte daquilo e que eles nunca fariam parte de mim. Com o passar do tempo, o meu vazio existencial, minhas tragédias, meus medos e minha solidão passaram a ser minhas únicas companhias sinceras. 

			Enquanto escrevia, olhou pela janela e viu que a chuva caia. Naturalmente, como era de costume seu, fechou os olhos e concentrou-se no som da chuva; assim como som do mar, o som da chuva lhe acalmava e lhe transmitia paz. 

		


		
			
Um intelectual fracassado

			G.H., era uma intelectual fracassada à mercê do próprio destino. Vítima de uma incompreensão cabal e voraz, desacreditava que um dia fosse ser completa. Solitária, carecia de compreensão, compreensão de si e talvez do amor. Havia muitos vazios dentro de si, uns mais profundos que outros, lhe faltava esperança e ilusões para crer. Escrevia uma pequena novela chamada O labirinto. G.H. desacreditava no que estava fazendo, um pessimismo que colocava tudo a perder, no entanto, seguia fazendo, sem ao menos saber o porquê. Decidiu ligar para um amigo que, na verdade, era o único que a ouvia. Um homem velho que vendia livros num sebo. 

			O telefone chamou e alguém atendeu. 

			— Olá, G.H., como tem passado? – perguntou o velho. 

			— Estou indo! Parei de tomar os remédios e de ir às consultas. Não acho que elas estavam me ajudando. Na verdade, acredito que ela nem estava me ouvindo falar. 

			Tenho umas perguntas a lhe fazer, será que tem um tempinho? – perguntou G.H.. 

			— Isso não é bom! Você sabe da importância das consultas. No mínimo deveria tomar os remédios. Talvez a dor nunca acabe, G.H.. Você deve atravessar todo esse caminho e o que se tornará ao término dessa jornada eu não sei! Deves continuar, mas não precisa ser só. 

			— Diga-me o que desejas perguntar? – respondeu o velho. 

			— Eu tenho tentado, mas não vou voltar a tomar os remédios. Aquilo não sou eu, aquele que se manifesta quando está entorpecido; não é quem sou. 

			E quanto às minhas perguntas, trata-se de uma pesquisa para uma pequena novela que estou escrevendo. Eu tenho a brutal sensação de não ser livre, de estar presa e sendo manipulada o tempo todo. Nós somos verdadeiramente livres? – indagou G.H.. 

			— Está bem! Não a forçarei a nada. Você sabe o que deve fazer e se não faz... a responsabilidade é absolutamente sua. Sobre sua pergunta: não! Nós não somos livres. Apesar de não sermos capazes de ver, acredite! As correntes são reais. Elas regem a distância que o pensamento de muitos indivíduos podem alcançar – respondeu o velho. 

			— Pode ser mais claro? Preciso de respostas mais conclusivas – disse G.H. 

			— Desde criança, você é condicionado a ser fraco intelectualmente, assim você passa a aceitar as correntes que lhe prendem como algo natural. Você é induzido a crer que elas são normais. 

			Este controle é tão bem fundamentado e eficaz que, na maioria das vezes, o indivíduo torna-se incapaz de perceber as correntes, as amarras de manipulação e afins. Assim como um peixe, que vive na água e não percebe seu ambiente. Não percebe que está molhado, não percebe que é limitado à água, uma vez que nasceu e cresceu dentro de tal sistema que sempre deu-lhe a sensação de liberdade absoluta – complementou o velho. 

			— Fale mais sobre isso – G.H. ouvia tudo atentamente. 

			— Eles criaram a prisão intersubjetiva perfeita, um conceito de falsa liberdade embasados no direito de ir e vir. Mas isso é ser livre? Qual a melhor maneira de fazer um indivíduo crer numa mentira? Respondo-lhe! É mostrando-lhe provas, vestígios e fragmentos que possam corroborar a mentira. Visto que tais coisas podem torná-la sólida, com alicerces fortes e difíceis de serem desconstruídos com uma simplória argumentação. 

			— Mas a qual mentira se refere? – perguntou G.H.. 

			— Não é óbvio?! Uma prisão criada sem jaulas, nem correntes e tampouco agentes fardados para fiscalizar – respondeu o velho. 

			— Então como estamos aprisionados? – questionou G.H. 

			— Onde você está? – perguntou o velho. 

			— Em casa, no meu quarto! – respondeu G.H.. 

			— Vá até a janela e olhe para rua. – G.H. se levantou e atendeu o pedido do velho – O que você vê...? Ou melhor, quem você vê? Se você viu e pensou nas pessoas, na sociedade, nos indivíduos anônimos, você entendeu. A sociedade é estruturada de forma a fiscalizar o comportamento de outrem de modo subconsciente, uma estrutura tão bem articulada que não se faz necessário explicações para que as novas gerações a entendam. Desta forma, as correntes que medem sua liberdade tornam-se onipresentes. 

			Hobbes tornou famosa a frase: “O homem é o lobo do homem, mas eu vou mais além disso. O homem é o lobo do homem, o homem é as correntes do homem e o homem é o Deus do homem” – disse o velho. 

			Ficou claro para G.H que a liberdade não estava a seu alcance e que não estava enlouquecendo. Entendeu claramente que havia sentido nas palavras daquele velho e conhecedor dos distúrbios da liberdade. 

			— Então há uma opressão secular para manter o indivíduo escravizado, sem que ele perceba. A metodologia é usada e empregada estruturalmente para controlar o indivíduo com base em ideologias, preceitos sociais, crenças e afins. Torna o indivíduo um escravo moderno. Tão livre quanto as próprias certezas que o acorrentam – concluiu G.H.. 

			— Exatamente! Nenhum indivíduo nasce verdadeiramente livre. Naturalmente eles estão no caminho da escravidão. Eles nascem presos a preceitos sociais, acorrentados a uma série de padrões, a liberdade é uma ilusão de controle massivo. Estereótipos que regem o indivíduo, que o definem quanto pessoa, que os dividem quanto ser humano. Categorização; lhe controlam com um número de registro, subjugam com escritas em um papel, mas eles dizem que todo indivíduo nasce livre. Eles são como os peixes, que vivem absolutamente na água, mas, no entanto, acreditam ser tão livres quanto uma águia que voa nos céus. Veja só como o tempo voou! – disse o velho. 

			E assim a ligação foi encerrada. Ainda aflita com tudo que havia ouvido, G.H. foi deitar-se inquieta consigo mesma, seus pensamentos acelerados a atrapalhavam de pegar no sono, pensava circunstancialmente sobre tudo, apesar de cansada, não conseguia adormecer. O tempo escorreu mais rápido do que deveria, do que ela conseguia pensar. A noite foi ruim e passara tão rápido quanto o acender e apagar de um cigarro. De uma forma frustrante, o tempo não colaborava e parecia estar sempre com pressa, movia-se rápido demais, deixando G.H. sempre para trás. 

			Quando G.H. se deu conta, lá estava, em pé à frente do espelho. Olhou-se e espantou-se, parecia tão mecanizada que agia como um robô, através de algoritmos, de uma programação que gerava movimentos repetitivos diários. G.H., naturalmente, começou a observar-se. Passou a mão entre os cabelos, levou as mãos aos lábios, por fim tocou seus seios. Ficou olhando, observando, como se procurasse algo no próprio corpo; tocou o espelho e percebeu que não sabia quem era, havia se tornado uma completa estranha diante de si. Estava nua frente ao espelho e sentiu vergonha; os olhos que lhe olhavam, ora, lhe olhavam com estranheza, romperam completamente o seu pudor. 

			O espelho refletia a imagem de um Alzheimer consciente. Paradoxalmente, um rosto e um corpo conhecido, mas também a estranheza de um alguém que não conhecia.

			Singularidades em detrimento, um colapso brutal de identidade, uma perda de si mesmo. G.H. se retraiu, abaixou o olhar e pensou. 

			— Quem sou eu?

			Talvez G.H., assim como Nietzsche, fosse vários sentados à uma mesa. 

			Eu sou vários! Há multidões em mim. Na mesa de minha alma sentam-se muitos e eu sou todos eles. Há um velho, uma criança, um sábio, um tolo. Você nunca saberá com quem está sentado ou quanto tempo permanecerá com cada um de mim. Mas prometo que, se nos sentarmos à mesa, nesse ritual sagrado eu lhe entregarei ao menos um dos tantos que sou e correrei os riscos de estarmos juntos no mesmo plano. Desde logo, evite ilusões: também tenho um lado mau, ruim, que tento manter preso e que, quando se solta, me envergonha. Não sou santo, nem exemplo, infelizmente. Entre tantos, um dia me descubro, um dia serei eu mesmo, definitivamente. Como já foi dito: ouse conquistar a ti mesmo. 

			Deixou o espelho, tudo era tão automatizado e sem vida. Pegou a chave do carro e abriu a porta de seu apartamento, foi quando algo surreal aconteceu. Bateu a porta com violência e recuou ferozmente. Pensou ter alucinado, então voltou a abrir a porta lentamente, olhou com receio do que poderia ver, mas viu o que não gostaria de enxergar. 

			Uma parede retilínea com muitas opções de direções a serem seguidas. G.H. considerou o fato da péssima qualidade de sono por muitos anos e nem se lembrava de ter dormido. 

			Mais uma vez fechou a porta e retornou ao apartamento. Nesse instante, o pânico estava tragando-a. Morava no ap. 10, n° 1920, do duodécimo andar do prédio, uma parede naquela altura e naquele formato era loucura. Podia-se ver até mesmo o céu. Mais uma vez, saiu e decidiu empurrar as paredes e, para o seu espanto, eram sólidas como aço. Retornou ao apartamento. Andava de um lado para o outro, olhava para a porta, murmurava, mas parecia não sair do lugar. Cansada de esperar, de tempos em tempos, abria a porta e olhava o muro que ainda estava lá. Teve a ideia de olhar pela sacada de seu apartamento, correu da passagem para o outro cômodo, que dava acesso à sacada, mas quando passou por ela se viu estranhamente entrando na sala novamente. Fez esse processo incontáveis vezes, mas sempre que atravessava a passagem, entrava na sala. Pensou estar enlouquecendo e decidiu sair do apartamento. G.H. foi até a cozinha, pegou umas garrafas com água, uns alimentos enlatados, e um rolo de fio, jogou tudo numa mochila, amarrou na maçaneta da porta e saiu.
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